
O SAL MINERALIZADO TORTUGA 
f a z camp e õe s 

Do nosso freguês, sr. Mario Zappi (Fazenda Sta. Rosa) recebemos a carta e a fotografia abaixo. 

A Seção Técnica da 
TORTUGA - Cia. Zootécnica 
Agrária 
Av. João Dias, 1360 (Sto. Amaro) 
SAO PAULO 

Prezados Senhores: 

E' com imensa satisfação 
que lhes envio meus agradeci­
mentos pela assistência técnica 
que, na produção de bois gordos, 

Lote de onimois com 18 meses, 1. 0 prê­
mio do c:otegorio, no recente Concur­
so de Bois Gordos, reolizodo em Pre­
sidente Prudente. Propriedade do nos­
so freguês, Sr. Morio Zoppi (Fonndo 
Sto. Roso). Forom trotodos, desde o 
desmame com SAL MINERALIZADO 
TORTUGA. 

venho recebendo de Vv. Ss. Maior 
se torna ainda êste prazer, ante 
a brilhante vitória que acabo de 
conseguir no último Concurso de 
Bois Gordos, realizado em Presi­
dente Prudente, pois, inegável­
mente ela nada mais é que o re­
sultado da acertada orientação 
recebida de Vv. Ss. e ao uso do 
SAL MINERALIZADO TO R­
TUGA . 

A fim de que outros pecua­
ristas possam também se valer 

da preciosa expenencia de Vv. 
Ss., para a obtenção de melho­
res resultados de seu gado, soli­
cito seja dada à presente, a mais 
ampla publicidade. 

Sem outro motivo, aproveito 
o ensêjo para apresentar meus 
protestos da mais viva admira­
ção. 

Atenciosamente 

(a) Mario Zappi 
Fazenda Sta. Rosa 



produção 

bois gordos 

No artigo anterior, apontamos 
como causa do atrazo do desen­
volvimento e da engorda dos bois 
nas invernadas, dois fatõres fun­
damentais : 1) a carência e de­
sequilíbrio mineral e 2) a ca­
rência de proteínas, principal­
mente durante a época da sêca. 

Os minerais podem ser consi­
derados os responsáveis pelo de­
senvolvimento rápido e normal 
do esqueleto. Por isso, a êles 
drvemos a conformacão normal 
dos ossos, a qual se traduz por 
um bom comprimento e uma su­
ficiente profundidade torácica e 
abdominal e pelo bom arquea­
mento das costelas. Por outro 
lado, somente um esqueleto as­
sim conformado poderá receber 
uma musculatura abundante e 
permitir a formação de um dor­
so largo. Em última análise, uni­
camente com uma boa confor­
mação óssea, que depente dire­
tamente da integração mineral, 
se poderá esperar bom pêso de 
carne e bom rendimento na ma­
tança. 

NoYilho com 18 mMes de idod•. Rendlmen .. 
to em carne: 60% 

Por sua vez, as proteínas (abun­
dantes nas tortas de algodão, 
amendoim, soja e outras) são os 
princípios nutritivos responsáveis 
pela formação de carne, compre­
endendo-se, sob êste termo, to­
dos os músculos, os tecidos em 
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ger.:tl, os órgãos e os aparelhos 
(digestivo, circulatório, respira­
tório etc.). Elas presidem, ainda, 
além da formação, também o 
bom funcionamento dêsse con­
junto orgânico. 

A vista disso, o notável atrazo 
do desenvolvimento e, consequen­
temente, da engorda dos bois nas 
invernadas, deve ser atribuído à 
pobreza dos nossos pastos quan­
to a estas duas insubstituíveis 
substâncias nutritivas : os mine­
rais, durante o ano todo, e as pro­
teínas, particularmente durante 
a "sêca". Portanto, para se redu­
zir à metade o tempo normal­
mente gasto no crescimento e en­
gorda e assim poder mandar pa­
ra o matadouro, em vez de bois 
com quatro anos, animais ape­
nas com dois, basta corrigir as 
deficiências minerais e proteicas 
em que o gado vive. 

Novilho com 17 meses de idade. Propriedade 
do criador Morio Zoppí. Logo opôs 10 des .. 
mome, com~ou o tec:eber minerols c~ du· 
rante a '•sê<ou, s:ufident• qua,tidode de 
prote•nos. Foto tirodo opõs: sômente 55 dias: 
sob tegitne de engordo ô bos:e do mandioca. 

A muitos pecuaristas poderá 
hoje parecer absurda a nossa 
convicção de que é possível e 
grandemente cconomico o siste­
ma da suplementação mineral e 
proteica do gado de campo. Aliás, 
de outra forma não poderiam 
julgá-lo, uma vez que 80 '/~ ou 
mais dos criadores ainda não se 

convenceram do enorme ganho 
em precocidade, que se obtém 
com o sistema prático da minera­
lização no cocho. Sistema que, 
só por si, constitui mais do que 
um grande passo, pois represen­
ta um verdadeiro pulo no cami­
nho do progresso zootécnico. 

- Mas, onde está a torta, pa­
ra essa suplementação proteica? 

Será êsse evidentemente, o ar­
gumento que levantarão para 
classificar de absurda a referida 
integração. Todavia, o argumen­
to é falho. O problema fàcilmente 
se resolve, na própria fazenda. 
Por isso, respondemos: 

- A torta pode ser obtida de 
alguns alqueires da enorme su­
perfície que constitui a inverna­
da. Para tanto, bastará um mo­
desto trator com os necessários 
implementas, o qual explorando 
uma ínfima parte da proprie­
dade, permitirá a produção das 
proteínas necessárias para se en­
curtar de um ano o desenvolvi­
mento e a engorda dos novilhos. 
E isto mesmo na época da "seca". 

- Mas - perguntarão 
quanto custará essa proteína? 

- Os gastos feitos com ela -
respondemos - serão largamen­
te compensados, pois basta lem­
brar que, por exemplo, cêrca de 
duzentos quilos de torta serão 
transformados em cinco ou seis 
arrobas adicionais de carne, sem 
se falar no ganho de um ano 
para a engorda. 

Para comprovar o que afirma­
mos, chamamos a atenção dos 
leitores para as fotografias aqui 
reproduzidas, que são de animais 
de propriedade do nosso freguês 
sr. Mario Zappi (Fazenda Santa 
Rosa) , os quais ganharam o pri­
meiro prêmio no recente concur­
so de bois gordos, realizado em 
Presidente Prudente. Desde o 
desmame, tiveram êles, sempre à 
vontade, minerais no cocho 
Sal Mineralizado TORTUGA. Na 
época da sêca, comeram, cm mé­
dia, 200 quilos de torta de algo-



dão, suplementada com 50 gra­
mas por dia de Complexo Mine­
ral Iodado TORTUGA. E 85 dias 
antes do Concurso, passaram a 
receber no cocho, distribuída na 
invernada, uma ração de engor­
da, com base de mandioca. Com 
êste sistema, obteve-se, como se 
pode notar nas fotografias, um 
perfeito desenvolvimento do es­
queleto e o bom acabamento, que 
a ração de engorda proporcionou 
em curto espaço de tempo. 

Eis, então, a conclusão que lo­
go· salta aos olhos: se o pecuaris­
ta se dedicar um pouco mais à 
agricultura, poderá transformar 
ràpidamente seus novilhos ma­
gros, porém sádios e bem desen­
volvidos, em novilhos gordos, 
mesmo na época da sêca, quan-

do, em virtude da grande pro­
cura e da reduzida oferta, os bois 

No•llhos do 18 meses qve, trotados s~mpre 
no regime de integração mínerol e proteico~ 
foram submetidos oo regime de engordo à 
bose: df! mandioca duront~ as diol. 
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gordos são bem pagos. Para tan­
to, deverá reservar à cultura da 
mandioca, mais uma ínfima su­
perfície de sua invernada. 

Neste particular, devemos no­
tar que as terras arenosas, onde 
o colonião se desenvolve bem, são 
indicadas para a mandioca. :tl:s­
se mesmo solo é ideal para o 
amendoim, que poderá fornecer 
gordura à economia nacional e 
torta para produção de ótima 
carne de novilhos, cuja maturi­
dade economica., representada 
pelas 15 arrôbas ideais, é atingi­
da no curto prazo de 20 a 24 
meses. 

(continua ) 
F. Fabiani 

TORTUGA 

E' ECONOMICO E 
DE FACIL 

ADMIN ISTRAÇÃO 

* O SAL MINERALIZADO 
TOR.TUGA contêm; 
Sódio, cloro, cá.lcio, !ós­
toro, manganés, magné­
sio, iôdo, cobre, co­
BALTO, ferro, zinoo e 
Jtro.ços de outros me­
tais. 

* O SAL MINERALIZADO 
TORTUGA EVITA: 

l) o cio irregular e a 
baixa !ertllidade; 

2l A parição de bezer­
ros traooa; 

3J A baixa produçio de 
leite e, portanto, o 
enfraquecimento dos 
bezerros; 

4l O atrazo no cresci­
mento das novilhas 
e garrotes; 

5) As perturbações gA.s­
trlcas e o mau apro­
veitamento dos aU­
mentos; 

6 ) O desenvolvilnento 
lento e a engorda 
redUZida doe bois de 
corte. 

* Para administrá-lo, bas­
~ ABRIR O SACO E 
DESPEJA'·LO no cocho. 
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consumidores dos produtos T O R T U G A estão satisfeitos 

RACil JUBRAH E AHIBAl HAMAM 
MuniC tpto d< P. Alves - E. S. Paulo 
fon<: 53 . Est•çõo MIRANTE • N. O . 8. --Corrcsponc cncl • . c.; •• Post•l, 73 • PiriJUÍ 

+ - 2 MAI.956 

N: .!53L 
Piraj uí, 28 de Abril de 1~56 

A' TORTUGA - Cia· zootécnica .Agraria 

São Paulo 

• 

Com a pr~sente ~xternamos os nos&O$ agradecimen­

tos pela boa assistencia e orientação recebida em nossa Gran­

Ja, bem oomo pelos bons resultados dos produtos "COMPLEXO MI­

tiERAL IODADO" e polivitaminic:o pare. aves que sempre usamos 

em nossa criação· 

Sem mais. subscrevamo-nos com elevada eGtima e 

dietinta consideração. 

Atenciosamente 

Granja e Fazenda. Sta. Va tild.e 

&~ "'J...Ji...~ <L·A~..J- t1 ~........,.,.., 

Granja Santa Matilde (Fazenda Sta. Matilde ), de nossos fregueses Ragi Jubran e Aníbal Hamam 

------··· --- ----- ----· 

Somente · o Polivitaminico TORTUGA 
proporciona integração vitaminica completa 

Contém: Vitaminas A - D" - B , - B~ - B6 - B12 - K - Acido Nicotínico­
Acido Pan totênico - Acido Fólico - Colina - Inositol e T E R R A M I C I NA P fI Z E R 


